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Resumo 
Os equipamentos portáteis que permitem recolher informação no campo sem 
amostragem destrutiva são ferramentas úteis na avaliação de parâmetros diversos da 
performance das plantas. Permitem obter informação de forma rápida e com custos 
reduzidos. Podem ser também particularmente úteis em regiões onde as facilidades 
laboratoriais são escassas. A principal limitação será, porventura, a menor fiabilidade dos 
resultados, comparativamente com métodos laboratoriais padrão. Dois aparelhos com 
aparente potencial científico são o medidor de clorofila SPAD-502 Plus, que fornece 
estimativas do teor de clorofila das folhas, e o FieldScout CMlOOO, que estima o índice de 
vegetação NDVI (Normalized Difference Vegetation Index), relacionável com o estado geral do 
coberto. Neste trabalho apresentam-se resultados da reprodutibilidade dos equipamentos 
quando usados por diferentes opera.dores, da relação entre os resultados dos dois 
equipamentos obtidos sobre os mesmos tecidos vegetais, da relação dos resultados dos 
aparelhos com a concentração de nutrientes nas folhas e ainda de um estudo da variação dos 
resultados dos aparelhos e das análises laboratoriais ao longo do tempo, efetuado num pomar 
de macieiras com diversas cultivares. Os resultados revelaram boa reprodutibilidade dos 
valores de clorofila-SPAD e do índice NDVI quando a amostra incluiu folhas verdes, 
ligeiramente cloróticas e cloróticas. Quando a amostra foi apenas composta por folhas verdes 
o índice NDVI apresentou baixa reprodutibilidade. A relação entre os valores-SPAD e o índice 
NDVI revelou uma curva de saturação do segundo, indicando reduzida sensibilidade do 
aparelho na gama de folhas com coloração verde "normal". A relação dos valores-SPAD com 
a concentração de azoto nas folhas apresentou-se linear com um bom coeficiente de 
correlação, quando na amostra não foram incluídas folhas provenientes com plantas 
adubadas com excesso de azoto. A relação do índice NDVI com a concentração de azoto nas 
folhas foi fraca devido à rápida saturação do índice NDVI para folhas com coloração verde 
normal. Relativamente a outros nutrientes, apenas a concentração de boro nas folhas 
apresentou uma relação linear significativa com os valores SPAD ainda que com baixo 
coeficiente de correlação. Folhas de espécies diferentes mostraram curvas de resposta entre 
SPAD e NDVI diferentes, sugerindo que a relação entre os indicadores terá de ser estabelecida 
por espécie vegetal. A concentração de azoto nas folhas decresceu ao longo da estação de 
crescimento enquanto os valores SPAD e NDVI aumentaram. Isto significa que os resultados 
dos equipamentos portáteis só podem ser relacionados com o teor de azoto nas folhas para 
datas de amostragem bem definidas. 
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